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1 DADOS GERAIS RELACIONADOS À OBRA 

 CONTRATO Nº: 13/2015 – SMO 

 OBJETO: MONTAGEM, LOCAÇÃO E DESMONTAGEM DE 4 (QUATRO) 
PASSARELAS PROVISÓRIAS NA AV. EMBAIXADOR ABELARDO BUENO E AV. 
SALVADOR ALLENDE, JACAREPAGUÁ; AP 4; RA: XVI - JACAREPAGUÁ. 

 EMPRESA: FAST ENGENHARIA E MONTAGENS S.A. 

 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL/MODALIDADE DE LICITAÇÃO: EDITAL PREGÃO-
02/2015. 

 CONTRATO - TCMRJ Nº: 40/003180/2015 

 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 06/350093/2015 

 PT: 15.02.15.451.0200.1143 

 PRAZO PREVISTO: 360 dias corridos (já incluída prorrogação de 180 dias) 

 DATA DE INÍCIO: 07/12/2015 

 DATA DE TÉRMINO (ACEITAÇÃO DEFINITIVA): 18/11/2016 

 PRAZO EFETIVO: 347 DIAS 

 VALOR TOTAL CONTRATADO C/ ADITIVO: R$ 18.074.578,81 

 VALOR TOTAL PAGO: R$ 18.074.578,81 

 VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 18.074.578,81 

 MEDIÇÕES REALIZADAS ATÉ A 3ª VISITA: 

VS ETAPA PERÍODO DE EXECUÇÃO VALOR (R$) %

9 7ª NORMAL        04/06/2016 até 03/07/2016 2.407.185,38         13,3%

10 8ª NORMAL        04/07/2016 até 02/08/2016 935.373,76            5,2%

11 9ª INTERM.        03/08/2016 até 18/08/2016 438.418,25            2,4%

12 9ª COMPL.     19/08/2016 até 01/09/2016 980.809,57            5,4%

13 10ª NORMAL        02/09/2016 até 01/10/2016 2.579.934,35         14,3%

14 11ª NORMAL        02/10/2016 até 31/10/2016 3.178.029,08         17,6%

15 12ª NORMAL        01/11/2016 até 21/11/2016 1.458.572,55         8,1%

11.978.322,94         66,3%

6.096.255,68            33,7%

        18.074.578,62 100,0%

ACUMULADO NAS MEDIÇÕES DEST A VISIT A

ACUMULADO ANT ERIOR

TOTAL MEDIDO  

 FISCAIS DE OBRA: LUIZ GALDINO NETO, ADRIANO CESAR MAGALHAES 
MONTEIRO, MARCUS HENRIQUE MONTEIRO GUEDES 
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 TERMOS RELACIONADOS E SITUAÇÃO: 

 

Nº TERMO Nº TCM 

DATA DA 
REALIZAÇÃO 

OU 
ASSINATURA 

OBJETO VALOR (R$) 
PRAZO 
(DIAS) 

DECISÃO 

EDITAL  
PR-02/2015 

40/003180/2015 

26/05/2015 
MONTAGEM, 
LOCAÇÃO E 

DESMONTAGEM DE 
4 (QUATRO) 

PASSARELAS 
PROVISÓRIAS 

SOBRE A AVENIDA 
EMBAIXADOR 

ABELARDO BUENO 
SALVADOR 
ALLENDE – 

JACAREPAGUÁ – 
AP4 – XVI - AR 

20.254.446,52 

180 Em diligência 

CONTRATO 
Nº 13/2015 

11/06/2015 18.025.000,00 

1º TERMO 
ADITIVO 

Nº 10/2016 
40/001379/2016 11/03/2016 

PRORROGAR O 
PRAZO DO 

CONTRATO POR 
MAIS 180 DIAS, SEM 

ALTERAÇÃO DO 
VALOR, COM 

READEQUAÇÃO DO 
CRONOGRAMA 

FÍSICO FINANCEIRO 

- 180 Em diligência 

2º TERMO 
ADITIVO   

Nº 81/2016 
40/4026/2016 17/08/2016 

ALTERAÇÃO DA 
PLANILHA DE 

QUANTITATIVOS C/ 
ACRÉSCIMO DE 

VALOR 

438.418,24 - Sobrestado  
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2 HISTÓRICO DA OBRA E SEUS PRINCIPAIS SERVIÇOS 

As passarelas provisórias tiveram por finalidade a facilidade de acesso e segurança 

dos transeuntes aos diversos eventos olímpicos, que ocorreram em 2016, nas proximidades 

das Avenidas Embaixador Abelardo Bueno e Salvador Allende. 

 

 

Estas passarelas foram contratadas através de quatro itens especiais, criados no 

SCO unicamente para esta finalidade, com a seguinte distribuição de recursos, em relação 

ao contrato em sua totalidade: 

 

MONTAGEM, LOCAÇÃO E DESMONTAGEM DE 4 PASSARELAS PROVISÓRIAS R$ % 

VALOR TOTAL DO ORÇAMENTO 17.164.785,19   

ITENS ESPECIAIS 

IE00018510 PASSARELA RIO CENTRO 1.564.000,00 9,11% 

IE00018513 PASSARELA TERMINAL OLÍMPICO BRT 6.298.568,84 36,69% 

IE00018511 PASSARELA VILA OLÍMPICA / RIO CENTRO / PARQUE DOS ATLETAS 1.791.178,00 10,44% 

IE00018512 PASSARELA RIO 2 3.935.268,00 22,93% 

TOTAL DE ITENS ESPECIAIS 13.589.014,84 79,17% 
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2.1 DETALHES CONSTRUTIVOS DAS PASSARELAS 

A seguir detalhamos as principais características de cada uma das passarelas 

provisórias: 

2.1.1 PASSARELA VILA OLÍMPICA/RIOCENTRO/PARQUE DOS ATLETAS 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, estruturas tubulares 

de encaixe, tubos equipados e acessórios, composta por três rampas de acesso com largura 

mínima de 2,20m com guarda-corpos, duas travessias, sendo a travessia entre a Vila 

Olímpica e o Rio Centro com aproximadamente 94,00m de comprimento e largura mínima 

de 3,70m.  A travessia entre o Rio Centro e o Parque dos Atletas com aproximadamente 

85,30m de comprimento e largura mínima de 2,20m, perpendicular à Av. Salvador Allende, 

com aproximadamente 26,30m de comprimento e largura mínima de 2,20m, paralela a Av. 

Salvador Allende.  Guarda-corpos com altura mínima de 1,00m e altura livre (gabarito) de 

5,00m no trecho mais desfavorável da via de rolamento. 

As estruturas deverão atender a carga acidental de 500kg/m², além de atender ao 

seu peso próprio e a carga permanente do piso. Ressaltamos a necessidade de tela sob o 

piso para proteção contra projeção de detritos sobre a via. 

2.1.2 PASSARELA RIOCENTRO 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, estruturas tubulares 

de encaixe, tubos equipados e acessórios, composta por duas escadas de acesso com 

largura mínima de 6,00m com linha de guarda-corpos a cada 2,00m.  São necessários: 4 

guarda-corpos por escada, duas rampas para acesso de cadeirantes com largura mínima 

de 2,00m, e travessia de aproximadamente 53,75m de comprimento e largura mínima de 

4,50m, guarda-corpos com altura mínima de 1,00m e altura livre (gabarito) de 5,00m no 

trecho mais desfavorável da via de rolamento. 

As estruturas deverão atender a carga acidental de 500kg/m², além de atender ao 

seu peso próprio e à carga permanente do piso.  Existe também a necessidade de colocação 

de tela sob o piso, objetivando a proteção contra projeção de detritos sobre a via. 

2.1.3 PASSARELA TERMINAL OLÍMPICO BRT 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, estruturas tubulares 

de encaixe, tubos equipados e acessórios.  Esta passarela é composta por escadas de 
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acesso, com largura mínima de 6,00m, linha de guarda-corpos a cada 2,00m, ou seja, são 

necessários 4 guarda-corpos nestas escadas.  A passarela compõe-se também de rampa 

para acesso de cadeirantes com largura mínima de 2,00m, travessia de aproximadamente 

164,83m de comprimento e largura mínima de 12,00m, ou seja, são necessários 7 guarda-

corpos nesta escada.   

A rampa de acesso ao Parque Olímpico terá 207,47m de comprimento e 12,00m de 

largura mínima. Guarda-corpos com altura mínima de 1,00m em todo entorno da passarela, 

exceto o guarda-corpo da rampa com 207,47m que terá altura de 2,50m no lado voltado 

para o Parque Olímpico e altura livre (gabarito) de 5,00m no trecho mais desfavorável da via 

de rolamento. 

Esta passarela deverá utilizar as rampas existentes da passarela de legado para 

acesso de cadeirantes a estação Terminal do BRT. Ou seja, deverá ser feita a concordância 

entre a passarela provisória e a passarela de legado. 

As treliças deverão atender a carga acidental de 500kg/m², além de suportar seu 

peso próprio, e a carga permanente do piso.  Existe também a necessidade de colocação 

de tela sob o piso, objetivando a proteção contra projeção de detritos sobre a via. 

2.1.4 PASSARELA RIO 2 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, e estruturas tubulares 

de encaixe, tubos equipados e acessórios, composta por escada de acesso pelo lado do Rio 

2 com largura mínima de 6,00m com linha de guarda-corpos a cada 2,00m, ou seja, são 

necessários 4 guarda-corpos nesta escada, rampa de acesso a estação BRT Rio 2 com 

aproximadamente 88,00m de comprimento e largura mínima de 5,00m, travessia de 

aproximadamente 22,25m de comprimento e largura mínima de 3,00m, trecho sobre o 

canteiro com aproximadamente 210,00m de comprimento, sendo com 2 (dois) trechos de 

aproximadamente 25,00m cada suspensos, e largura mínima de 8,00m e rampa de acesso 

ao Parque Olímpico com aproximadamente 98,50m de comprimento e 8,00m de largura. 

Guarda-corpos com altura mínima de 1,00m em todo entorno da passarela, exceto o guarda 

corpo da rampa com 98,50m que terá altura de 2,50m no lado voltado para o Parque 

Olímpico e altura livre (gabarito) de 4,50m no trecho mais desfavorável da via de rolamento 

Esta passarela deverá utilizar as rampas existentes da passarela de legado para 

acesso de cadeirantes a estação BRT Rio 2 e travessia. Ou seja, deverá ser feita a 

concordância entre a passarela provisória e a passarela de legado. 
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As treliças deverão atender a carga acidental de 500kg/m², além de atender ao seu 

peso próprio e a carga permanente do piso.  Existe também a necessidade de colocação de 

tela sob o piso, objetivando a proteção contra projeção de detritos sobre a via 

3 RETROSPECTIVA DAS VISITAS ANTERIORES 

1ª VISITA TÉCNICA  

3.1 – ITEM 6.1.1 DA 1ª VISITA (FL.21) 

ITEM IE 00.01.8512 - “PASSARELA RIO 2 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, e estruturas tubulares de encaixe, tubos 
equipados e acessórios, composta por escada de acesso pelo lado do Rio 2 com largura mínima de 
6,00m com linha de guarda-corpos a cada 2 m, ou seja, são necessários 4 guarda-corpos nesta escada, 
rampa de acesso a estação BRT Rio 2 com aproximadamente 88,00 m de comprimento e largura 
mínima de 5,00 m, travessia de aproximadamente 22,25 m de comprimento e largura mínima de 3,00 
m, trecho sobre o canteiro com aproximadamente 210,0 m de comprimento, sendo com 2 (dois) 
trechos de aproximadamente 25,00 m cada suspensos, e largura mínima de 8,00 m e rampa de acesso 
ao Parque Olímpico com aproximadamente 98,50 m de comprimento e 8,00 de largura. Guarda-
corpos com altura mínima de 1,00 m em todo entorno da passarela, exceto o guarda-corpo da rampa 
com 98,50 m que terá altura de 2,50 m no lado voltado para o Parque Olímpico e altura livre (gabarito) 
de 4,50 m no trecho mais desfavorável da via de rolamento. Esta passarela deverá utilizar as rampas 
existentes da passarela de legado para acesso a cadeirante a estação BRT Rio 2 e travessia. Ou seja, 
deverá ser feita a concordância entre a passarela provisória e a passarela de legado. As estruturas 
deverão atender a carga acidental de 500Kg/m², além de atender ao seu peso próprio e a carga 
permanente do piso. Transporte, mobilização, montagem, locação por 06 meses, desmontagem e 
desmobilização. 

Segundo a memória de cálculo foram medidas até o momento 0,39 unidades deste 

item, sendo 0,13 unid. distribuídos entre as 4ª, 5ª e 6ª medições. A memória de cálculo 

enviada não demonstra detalhadamente a que se referem estes índices medidos e nem qual 

a sua origem. 

Do orçamento que serviu de base para formação de preço do item especial, 

podemos estratificar os seguintes valores: 

 

Item Valor Quantidade Valor Total Perc. (%) 

Montagem e frete de ida 1.470.020,00 01 1.470.020,00 37,36 

Locação mensal 274.710,00 06 1.648.260,00 41,88 

Desmontagem e frete de retorno 816.988,00 01 816.988,00 20,76 

   3.935.268,00 100 
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O percentual já medido deste item, 0,39 unid. (39%) até a 4ª etapa, já é superior ao 

previsto para o quantitativo da etapa de “Montagem e frete de ida”, entretanto, conforme 

podemos observar nesta visita, fotos incluídas no item 3.41, a passarela ainda se encontra 

em processo de montagem. 

A decisão da Jurisdicionada de agrupar em um item especial, etapas tão distintas 

de uma mesma obra, montagem-locação-desmontagem, etapas estas consecutivas e não 

sobrepostas entre si, prejudica a medição e acompanhamento da obra por parte da 

fiscalização, pois essa busca artifícios de medição fracionária de um item de quantidade 

unitária e não tem noção dos momentos mais oportunos para conclusão de cada etapa 

distinta. Destacamos ainda que as etapas de montagem e desmontagem deveriam ser 

controladas por metro quadrado (m²), metro cúbico (m³) ou metro linear (m) e a etapa de 

locação teria seu progresso por mês de locação. 

Observamos que na formação de preço do item especial foi considerada a 

montagem, desmontagem, frete de ida e volta e locação por 06 meses, bem como a 

manutenção periódica das estruturas provisórias. Ademais, não foram descontados do 

período da locação, 06 meses, os tempos necessários as etapas de planejamento, 

transporte, mobilização, montagem, desmontagem e desmobilização. 

Verificamos no projeto executivo enviado, que em algumas plantas, a exemplo do 

desenho 11236/02, a sobrecarga admissível na plataforma do piso é de 150 Kg/m², 

divergindo do especificado na descrição do item, “As estruturas deverão atender a carga 

acidental de 500Kg/m², além de atender ao seu peso próprio e a carga permanente do piso”. 

Diante do exposto, a fim de permitir o melhor acompanhamento desta obra por esta 

Corte de Contas, solicitamos as seguintes providencias e/ou esclarecimentos: 

 Enviar uma planilha com o planejamento detalhado da execução de cada etapa 
por passarela, com os percentuais previstos de faturamento para cada marco de 
execução. Em função disso, ajustar os faturamentos; 

 Certificar que o referido contrato inclui a manutenção periódica das estruturas 
provisórias. Em caso contrário, devem ser refeitos os cálculos do valor final do 
item especial, estornando o valor referente a esse custo no preço final; 

 Adequar a memória de cálculo das medições à realidade do serviço executado, ou 
seja, especificar o que se está medindo naquele período; 

  Informar a partir de quando se inicia a etapa de locação de cada passarela e até 
quando a mesma será locada, expedindo aviso de liberação, após a execução de 

                                            
1 Transcrito conforme Fls. 22 do presente processo 
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teste de carga especificado, e aviso de finalização, para início da desmontagem; 

 Verificar e apresentar justificativa para premissa de sobrecarga admissível na 
plataforma nos projetos de 150 Kg/m² e não de 500 Kg/m². Caso seja um mero 
erro formal que se providencie a correção. 

Resposta da SMO 

Justificou que o agrupamento das etapas montagem-locação-desmontagem deve-se ao fato de que 
cada empresa fornecedora possui seu próprio sistema construtivo de montagem, assim, cada 
empresa tem uma taxa de produtividade de montagem e desmontagem específica para cada sistema 
de sua propriedade. 

Informou que a locação de cada passarela se inicia quando da saída dos materiais da empresa 
locadora e termina quando da chegada à mesma.  

Encaminhou cronograma físico-financeiro, fotos atestando a manutenção periódica e projetos 
revisados. 

Análise TCMRJ 

Entendemos que a jurisdicionada atendeu aos questionamentos a contento.  

 

3.2 – ITEM 6.1.2 DA 1ª VISITA (FL.23) 

ITEM IE 00.01.8511 - PASSARELA VILA OLÍMPICA / RIOCENTRO / PARQUE DOS 
ATLETAS 

Passarela provisória de treliças metálicas com aço estrutural, estruturas tubulares de encaixe, tubos 
equipados e acessórios, composta por três rampas de acesso com largura mínima de 2,20m com 
guarda-corpos, duas travessias, sendo a travessia entre a Vila Olímpica e o Rio Centro com 
aproximadamente 94,00 m de comprimento e largura mínima de 3,70 m e a travessia entre o Rio 
Centro e o Parque dos Atletas com aproximadamente 85,30m de comprimento e largura mínima de 
2,20 m perpendicular à Av. Salvador Allende e com aproximadamente 26,30 m de comprimento e 
largura mínima de 2,20 m paralela a Av. Salvador Allende. Guarda-corpos com altura mínima de 1,00 
m e altura livre (gabarito) de 5,00 m no trecho mais desfavorável da via de rolamento. As estruturas 
deverão atender a carga acidental de 500 Kg/m², além de atender ao seu peso próprio e a carga 
permanente do piso. Transporte, mobilização, montagem, locação por06 meses, desmontagem e 
desmobilização. 

Segundo a memória de cálculo, foram medidas até o momento 0,46 unidades deste 

item, sendo 0,40 unid. na 1ª medição e 0,06 unid. na 6ª medição. A memória de cálculo 

enviada não demonstra detalhadamente a que se referem estes índices medidos e nem qual 

a sua origem. 

Do orçamento que serviu de base para formação de preço do item especial podemos 

estratificar os seguintes valores: 
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Item Valor Quantidade Valor Total Perc. (%) 

Montagem e frete de ida 669.240,00 01 669.240,00 37,36 

Locação mensal 125.023,00 06 750.138,00 41,88 

Desmontagem e frete de retorno 371.800,00 01 371.800,00 20,76 

   1.791.178,00 100 

O percentual já medido deste item, 0,46 unid. (46%) até a 4ª etapa, já é superior ao 

previsto para o quantitativo da etapa de “Montagem e frete de ida”, entretanto, conforme 

podemos observar nesta visita, fotos apresentadas no item 3.12, a passarela ainda se 

encontra em processo de montagem. Destacamos que na 1ª medição tal discrepância já se 

apresentava. 

A decisão da Jurisdicionada de agrupar em um item especial, etapas tão distintas 

de uma mesma obra, montagem-locação-desmontagem, etapas estas consecutivas e não 

sobrepostas entre si, prejudica a medição e acompanhamento da obra por parte da 

fiscalização, pois essa busca artifícios de medição fracionária de um item de quantidade 

unitária e não tem noção dos momentos mais oportunos para conclusão de cada etapa 

distinta. Destacamos ainda que as etapas de montagem e desmontagem deveriam ser 

controladas por metro quadrado (m²), metro cúbico (m³) ou metro linear (m) e a etapa de 

locação teria seu progresso por mês de locação. 

Assim como no item analisado anteriormente, na formação de preço do item 

especial foi considerada a montagem, desmontagem, frete de ida e volta e locação por 06 

meses, bem como a manutenção periódica das estruturas provisórias. Ademais, não foram 

descontados do período da locação, 06 meses, os tempos necessários as etapas de 

planejamento, transporte, mobilização, montagem, desmontagem e desmobilização. 

Verificamos no projeto executivo enviado, que em algumas plantas, a exemplo do 

desenho 11256/03, que a sobrecarga admissível na plataforma do piso é de 150 Kg/m², e 

do desenho 11272/01, cujo valor admitido é de 400 kg/m², estão divergindo do especificado 

na descrição do item, “As estruturas deverão atender a carga acidental de 500Kg/m², além 

de atender ao seu peso próprio e a carga permanente do piso”. 

Ademais, verificamos que houve uma alteração do projeto básico licitado, pois a 

passarela não mais atende ao Riocentro, conforme estava previsto. Em função disso, deve 

haver um levantamento de custos envolvidos a fim de ajustar-se o orçamento à realidade 

encontrada. Ressaltamos que, como o orçamento está agrupado em um único item especial 

                                            
2 Transcrito conforme Fls. 24 do presente processo 
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de quantidade unitária, e não indexado por metro quadrado (m²), metro cúbico (m³) ou metro 

linear (m), os cálculos financeiros dessa alteração do projeto serão prejudicados. 

Diante do exposto, a fim de permitir o melhor acompanhamento desta obra por esta 

Corte de Contas, solicitamos as seguintes providencias e/ou esclarecimentos: 

 Enviar uma planilha com o planejamento detalhado da execução de cada etapa 
por passarela, com os percentuais previstos de faturamento para cada marco de 
execução. Em função disso, ajustar os faturamentos; 

 Certificar que o referido contrato inclui a manutenção periódica das estruturas 
provisórias. Em caso contrário, devem ser refeitos os cálculos do valor final do 
item especial, estornando o valor referente a esse custo no preço final; 

 Adequar a memória de cálculo das medições à realidade do serviço executado, ou 
seja, especificar o que se está medindo naquele período; 

  Informar a partir de quando se inicia a etapa de locação de cada passarela e até 
quando a mesma será locada, expedindo aviso de liberação, após a execução de 
teste de carga especificado, e aviso de finalização, para início da desmontagem; 

 Verificar e apresentar justificativa para premissa de sobrecarga admissível na 
plataforma nos projetos de 150 Kg/m², 400 Kg/m² e não de 500 Kg/m². Caso seja 
um mero erro formal que se providencie a correção; 

 Apresentar levantamento de custos envolvidos na alteração do projeto básico da 
passarela a fim de ajustar o orçamento à realidade executada. 

 

Resposta da SMO 

Justificou que o agrupamento das etapas montagem-locação-desmontagem deve-se ao fato de que 
cada empresa fornecedora possui seu próprio sistema construtivo de montagem, assim, cada 
empresa tem uma taxa de produtividade de montagem e desmontagem específica para cada sistema 
de sua propriedade. 

Informou que a locação de cada passarela se inicia quando da saída dos materiais da empresa 
locadora e termina quando da chegada à mesma.  

Encaminhou cronograma físico-financeiro, fotos atestando a manutenção periódica e projetos 
revisados. 

Encaminhou tabela comparativa das áreas licitadas e executadas das passarelas provisórias. 

Análise TCMRJ 

Entendemos que a jurisdicionada atendeu aos questionamentos a contento.  

 

3.3 – ITEM 6.1.3 DA 1ª VISITA (FL.25) 

 

ITEM ET 04.65.0100  

Guarda-roda de concreto armado tipo New Jersey, forma trapezoidal, com 15cm de topo, 38cm de 
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base e 90,50cm de altura, engastado em sobre laje de 12cm de espessura, exclusive esta, inclusive 
armadura de engaste. (desonerado) 

Segundo a memória de cálculo foram medidas até o momento 1005 metros deste 

item, sendo 45 m na 3ª medição, 630 m na 4ª medição, 60 m na 5ª medição e 270 m na 6ª 

medição, sendo essa última quantidade referente à “Passarela Terminal Olímpico BRT” que 

ainda não foi liberada para o início das obras. 

Conforme descrição do item especial, podemos inferir que trata-se de uma barreira 

de proteção moldada no local, engastada e com armadura de engaste, divergente do 

encontrado no local da obra, que é pré-fabricada e apoiada sobre o solo (vide fotos abaixo). 

Não sabemos precisar o que representaria a nível de custo essa divergência, entretanto, 

entendemos pertinente a avaliação por parte da Jurisdicionada a fim de não remunerar 

serviço não executado. 

 

       

 

Não foi verificado nos projetos executivos enviados detalhe da disposição destas 

barreiras de contenção ao longo da via e no entorno das torres de sustentação das 

passarelas. Considerando a segurança requerida para este tipo de obra e o risco associado 

a uma possível colisão lateral/frontal sobre a base das estruturas, entendemos ser 

necessária a elaboração de tal estudo. Recomendamos, observar os requisitos da norma 

ABNT 14885/2016. 

Diante do exposto, a fim de permitir o melhor acompanhamento desta obra por esta 

Corte de Contas, solicitamos as seguintes providencias e/ou esclarecimentos: 

 Adequar a memória de cálculo das medições à realidade do serviço executado, ou 
seja, especificar o que se está medindo naquele período; 

 Justificar a antecipação de medição deste item em relação à “Passarela Terminal 
Olímpico BRT”. 

 Reavaliar o custo de aquisição de uma barreira de contenção pré-fabricada e 
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apoiada sobre o solo em comparativo com o proposto pelo item ET 04.65.0100. 
Apresentar este estudo e adequar o orçamento, caso seja pertinente; 

 Providenciar um estudo/projeto de segurança para definição e forma de utilização 
destas barreiras de proteção ao longo da estrutura provisória e no entorno das 
torres de sustentação. 

 

Resposta da SMO 

Informou o trecho medido referente a cada medição. Justificou a economicidade do item 
ET04.65.0100, bem como a utilização da barreira de proteção. 

 

Análise TCMRJ 

Tendo em vista a conclusão das obras, encerra-se o questionado a respeito da antecipação da 
medição. 

 

3.4 – ITEM 6.1.4 DA 1ª VISITA (FL.26) 

ITEM ST 59.60.0600  

Painel de mensagens variáveis móvel, com configuração de 48 colunas por 24 linhas, rebocável com 
alimentação por painel solar, serviço de comunicação GRPS, sistema e equipamento para 
gerenciamento remoto de mensagens, serviço de movimentação e posicionamento, 24 horas por dia 
7 dias por semana, incluindo manutenção. Locação mensal (desonerado) 

Segundo a memória de cálculo foram medidas até o momento 21unid.mês deste 

item, sendo 12 unid.mês na 4ª medição, 06 unid.mês na 5ª medição e 03 unid.mês na 6ª 

medição. 

Não observamos no local o item em referência, diante disso e tendo em vista que 

trata-se de locação mensal, solicitamos que sejam indicados os locais de instalação/uso 

deste(s) painel(is) e fotos dos mesmos em operação. 

 

Resposta da SMO 

Encaminhou fotos dos painéis em utilização.  

Análise TCMRJ 

Questionamento atendido. 
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3.5 – ITEM 6.1.5 DA 1ª VISITA (FL.27) 

ITENS DIVERSOS RELATIVOS À MÃO-DE OBRA 

Observamos no orçamento original, itens de mão-de-obra referentes à execução da 

passarela, apesar do espelho do item especial contemplar a montagem e desmontagem, 

sugerindo possível duplicidade: 

 

Código  Unid. Quant. Valor Total 

SC 09.05.1450 Servente (inclusive encargos sociais).(desonerado) h 3.700,0000 38.110,00 

AD 39.05.0116 Encarregado (inclusive encargos sociais).(desonerado) h 2.960,0000 58.252,80 

AD 39.05.0122 
Engenheiro, arquiteto ou geólogo jr (inclusive encargos 
sociais).(desonerado) h 836,0000 51.790,20 

AD 39.05.0128 
Engenheiro ou arquiteto, coordenador geral de projetos ou 
supervisor de obras (inclusive encargos sociais).(desonerado) h 740,0000 71.306,40 

AD 39.05.0152 Mestre de obra A (inclusive encargos sociais).(desonerado) h 740,0000 26.610,40 

CE 04.10.0110 
Consultor de servicos tecnicos especializados de consultoria de 
engenharia e arquitetura. (desonerado) h 555,0000 63.547,50 

 

Solicita-se maiores esclarecimentos dos serviços executados pelos referidos 

profissionais, avaliando, caso seja pertinente, se esses profissionais já não estão previstos 

no levantamento de custos dos itens especiais. 

Resposta da SMO 

Os custos inclusos no item especial referente à montagem e desmontagem das estruturas 

provisórias são relativos à mão-de-obra direta empregada efetivamente nos respectivos 

serviços. 

Os custos indiretos relativos à administração da obra, encarregados, mestres e consultoria 

técnica não estão inclusos no custo efetivo da montagem e desmontagem, necessitando 

estes serem remunerados de forma separada, bem como os serventes utilizados na limpeza 

da obra e do canteiro de obras.   

 

Análise TCMRJ 

Questionamento atendido. 

3.6 – ITEM 6.1.6 DA 1ª VISITA (FL.27) 

ITENS DIVERSOS RELATIVOS À FRETE, MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

Apesar de já estar prevista no espelho de formação do item especial, o frete de ida 

e volta, a mobilização e desmobilização, observamos no orçamento original que constam 

diversos itens referentes a esses serviços, sugerindo possível duplicidade: 
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Código Descrição Unid. Quant. Valor Total 

AD 14.15.0250 

Caminhoneta de Servico,  capacidade de 9 passageiros ou 1t, com 
motorista, material de operacao e material de manutencao, com as 
seguintes especificacoes minimas: motor a gasolina de 53CV.  Custo 
horario produtivo.(desonerado) 

h 720,0000  37.166,40 

AD 14.15.0350 

Caminhoneta de Servico,  capacidade de 9 passageiros ou 1t, com 
motorista, com as seguintes especificacoes minimas: motor a 
gasolina de 53CV.  Custo horario improdutivo (motor 
desligado).(desonerado) 

h 480,0000  
6.153,60  

 

EQ 04.05.0415 

Caminhao com Carroceria Fixa, capacidade de 7,5t, equipado com 
guindaste hidraulico com capacidade de 3,5t, com motorista 
operador e um ajudante, material de operacao e material de 
manutencao, com as seguintes especificacoes minimas: motor diesel 
de 162CV 

h 1.120,0000 114.184,00 

EQ 04.05.0421 

Caminhao com Carroceria Fixa, capacidade de 7,5t, equipado com 
guindaste hidraulico com capacidade de 3,5t, com motorista 
operador e um ajudante, com as seguintes especificacoes minimas: 
motor diesel de 162CV, guindaste hidraulico provido de lanca de ate  

h 480,0000 17.164,80 

AD 14.15.0550 

Carreta para transporte pesado, com capacidade de carga util de 
60/80t, com motorista operador, material de operacao e material de 
manutencao, com as seguintes especificacoes minimas: motor diesel 
de 330CV, chassis extensivel ate 21m e semi-reboque de 4 e 

h 280,0000 60.888,80 

AD 14.15.0650 

Carreta para transporte pesado, com capacidade de carga util de 
60/80t, com motorista operador, com as seguintes especificacoes 
minimas: motor diesel de 330CV, chassis extensivel ate 21m e semi-
reboque de 4 eixos.  Custo horario improdutivo (motor desliga 

h 120,0000 9.331,20 

 

Solicita-se maiores esclarecimentos sobre a utilização dos referidos itens, avaliando, 

caso seja pertinente, se esses já não estão previstos no levantamento de custos dos itens 

especiais. 

 

Resposta da SMO 

- Itens AD14.15.0250 e AD14.15.0350, são referentes aos deslocamentos diversos dos funcionários 
entre as frentes de serviços, pois as mesmas são distantes entre si para se cobrir a pé.  

- Itens EQ04.05.0415 e EQ04.05.0421, são referentes ao deslocamento interno dos materiais 
necessários à montagem das passarelas após a entrega dos mesmos no canteiro de obras; 

- Itens AD14.15.0550 e AD.14.15.0650 são referentes ao deslocamento das treliças pré-montadas no 
canteiro até o local de lançamento. 

 

Análise TCMRJ 

Questionamento atendido. 

 



                                                             

Processo 040/003745/2016 

Data: 29/07/2016 Fls 

Rubrica 

SGCE/ 2ª Inspetoria Geral de Controle Externo 

 

3.7 – ITEM 6.2 DA 1ª VISITA (Fls. 28/29)   

OBSERVAÇÕES ADICIONAIS EM RELAÇÃO AO CONTRATO 13/2015 

O Orçamento original do contrato foi feito considerando a desoneração da folha de 

pagamentos, entretanto, nos itens especiais esta não foi considerada, apesar desses 

contarem com parcelas de mão-de-obra. 

Verificamos que a execução dos serviços desta forma onera a administração 

pública, pois o prestador de serviço percebe mais 2% no B.D.I. de um item que não sofreu 

desoneração. 

A título de comparação, tomemos por base os seguintes itens: 

 CO05.15.0050 - Montagem e desmontagem de andaime tubular - custo SCO-RIO 
de R$ 10,54/h (base 05/2016) 

 CO04.15.0050 - Montagem e desmontagem de andaime tubular (desonerado) - 
custo SCO-RIO de R$ 9,55/h (base 05/2016); 

       

Verifica-se que ao se adotar a desoneração desses itens teríamos um desconto de 

aproximadamente 9%.  A forma como está montado o orçamento, agrupando serviços em 

um item especial e não efetuando a desoneração destes, com o pagamento adicional de 2% 

de BDI, não é a mais adequada. 

Verificamos que o somatório dos valores dos itens especiais representa 

aproximadamente 79% do total do orçamento original e que a mudança de forma de 

orçamentação remete a uma economia de 1,58% do valor total, aproximadamente 

R$ 215.000,00. 

Diante do exposto, recomenda-se que a jurisdicionada: 

 Obedeça a medição do item conforme regime estabelecido no contrato, medição 
por preço unitário, abstendo-se de medir o serviço antes de sua efetiva conclusão. 

 Avalie a observação apontada por esta Corte de Contas e, caso seja pertinente, 
providencie a desoneração dos itens especiais ou efetue o desconto do B.D.I. de 
2% em relação a eles. 

 

Resposta da SMO 

Tendo em vista a Lei Federal Nº 12844/2013, que dispõe sobre a desoneração dos encargos 
patrimoniais sobre a folha de pagamento para as obras executadas e a resolução conjunta 
CGM/SMO/PGM nº 78/2014, que define procedimentos na formalização do reequilíbrio econômico-
financeiro dos contratos de obras impactados pela Lei Federal nº 12.546/2011, ressalta-se que todas 
as cotações, para elaboração de itens especiais tomadas por este órgão, tem em seus preços de mão-
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de-obra os custos desonerados. 

 

Análise TCMRJ 

NÃO ATENDIDO 

A Jurisdicionada informa “que todas as cotações, para elaboração de itens especiais tomadas por 
este órgão, tem em seus preços de mão-de-obra os custos desonerados”, entretanto, não demonstra 
evidência desta desoneração nos documentos apresentados no processo, tais como cotações de 
fornecedores e espelhos dos itens especiais. 

Entendemos não ser aplicável a alegação da Jurisdicionada de que todas as cotações realizadas pelo 
órgão têm em seus preços de mão-de-obra os custos desonerados, pois estas cotações são de mero 
fornecimento e levam em conta somente a estrutura de custo de cada empresa fornecedora e não a 
regra de orçamentação prevista no Município. 

As cotações de preços utilizadas para elaboração do orçamento dos itens especiais segregaram os 
preços em 03 itens: montagem + frete, locação e desmontagem + frete. Entendemos que nos itens 
de montagem e desmontagem, excluindo o valor do frete, deveria-se aplicar a desoneração, pois são 
custos exclusivamente de mão-de-obra. Para a locação, neste caso, não haveria alteração. 

Com o advento da IN 1597/2015 da Receita Federal de 01/12/2015, as empresas de construção civil 
passaram a ter a faculdade e não a obrigatoriedade de adesão ao regime de desoneração da folha 
de pagamentos e, em função disso, devem apresentar uma declaração ao contratante de sua forma 
de recolhimento da contribuição previdenciária. A declaração mencionada não foi identificada no 
processo. 

Diante do exposto, sabendo que a forma de recolhimento da contribuição previdenciária tem 
influência direta sobre o B.D.I. e que a ausência da desoneração nos itens apresentados onerou a 
administração pública, solicitamos que a Jurisdicionada busque forma de ressarcimento aos cofres 
públicos mediante o estorno dos valores referentes a aplicação do B.D.I. adicional de 2% ao valor dos 
itens especiais ou viabilizando um cálculo em planilha de custos de mão-de-obra, aplicando a 
desoneração sobre as parcelas dos itens apresentados exclusivamente de mão-de-obra, estornando 
o valor apurado da diferença. 
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4 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

3ª VISITA – 21/11/2016  3ª VISITA – 21/11/2016 
   

 

 

 
   

Figura 1 -  Passarela provisória sobre a Av. 
Salvador Allende totalmente removida sem 
vestígios. 

 
Figura 2 -  Passarela provisória próxima ao Rio 
Centro totalmente removida sem vestígios. 

 
 
 

3ª VISITA – 21/11/2016  3ª VISITA – 21/11/2016 
   

 

 

 
   

Figura 3 – passarela provisória junto ao terminal 
olímpico BRT removida sem vestígios. 

 
Figura 4 – Passarela provisória junta a passarela 
de legado do Rio 2 totalmente removida sem 
vestígios. 
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5 ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA OBRA 

A obra na época da 3ª Visita Técnica estava completamente concluída, com todas 

as passarelas removida sem vestígios da sua desmontagem. 

5.1 ANÁLISE DAS MEDIÇÕES E MEMÓRIAS DE CÁLCULO: 

 
Foram enviados os Boletins diário de obra correspondentes aos períodos de 

04/06/2016 à 21/11/2016. As medições apresentadas, 9ª a 15ª medições, em termos gerais, 

guardam razão de proporção e pertinência com os serviços executados no período. 

Foram analisadas, por amostragem, as medições e as memórias de cálculo 

disponibilizadas pela fiscalização, que totalizam R$ 11.978.322,94 (incluindo B.D.I.), 

representando 66,3% do total contratual. 

A tabela inserida a seguir consolida os itens com maior relevância financeira no 

período. Os 03 itens orçamentários destacados representam cerca de 68,7 % do total 

medido.  

TABELA DE ITENS: 

Código 
Descrição do Item Valor da 

medição 
% do total 
medido 

IE 00.01.8513 Passarela provisória de treliças metálicas com 
aço estrutural,.... Esta passarela deverá utilizar 
as rampas existentes da passarela de legado 
para acesso a cadeirante a estação terminal do 
BRT. transporte, mobilização, montagem, 
locação por 6 meses, desmontagem e 
desmobilização. 

4.849.897,99 40,5 

IE 00.01.8511 Passarela provisória de treliças metálicas, ..., 
travessia entre a Vila Olímpica e o Rio Centro, 
..., travessia entre o Rio Centro e Parque dos 
Atletas, ..., transporte, mobilização, montagem, 
locação por 6 meses, desmontagem e 
desmobilização.  

2.097.343,24 
 

17,5 
 

IE 00.01.8510 Passarela provisória de treliças metálicas com 
aço estrutural, estruturas tubulares de encaixe, 
..., transporte, mobilização, montagem, locação 
por 6 meses, desmontagem e desmobilização. 

1.282.480,00 10,7 
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6 ACEITAÇÃO DA OBRA 

A aceitação definitiva dos serviços foi publicada no D.O Rio de 22/11/2016 com 

expediente de 21/11/2016. 

O laudo emitido pela comissão informa que as obras estão em condição de serem 

aceitas definitivamente, tendo em vista terem sido executadas a contento.  

 

7 CONCLUSÃO 

 
Em face do exposto, opina-se pela diligência do presente, com envio de ofício 

apartado, para que a jurisdicionada se pronuncie quanto ao apontado no item 3.7. 

Após decisão plenária, solicitamos a devolução a esta inspetoria para o aguardo da 

manifestação do órgão.  

 

2ª IGE, 06 de janeiro de 2016 

 

 

__________________________ 
Daniel Monnerat Cahli 

Auditor de Controle Externo – Engenheiro 
Matr. nº 40/901.810 

__________________________ 
Mauricio Ferreira da Costa 

Auditor de Controle Externo - Engenheiro 
Matr. nº 40/901.792 
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Sra. Inspetora Geral, 

Ratifica-se os relatórios das 2ª Visita Técnica e Visita de Encerramento, opinando 

pela diligência do presente, com envio de ofício em apartado, para que a jurisdicionada se 

pronuncie quanto ao questionamento pendente. 

Solicita-se, após decisão Plenária, o retorno do processo a esta 2ª IGE para o 

aguardo da manifestação do órgão. 

À consideração de V. Sª 

2ª IGE, 14/02/2017 

 

Carlos Roberto Milet Cavalcanti Júnior 
2ª IGE – 2ª Inspetoria Geral do Controle Externo 

Inspetor Setorial 
Matricula 40/901.373 

 
 
 
 

Ao Sr. Secretário Geral da SGCE, 

De acordo. 

 

2ª IGE, 

 
 

SIMONE DE SOUZA AZEVEDO 
Inspetora Geral/2ª IGE/SGCE 

Matrícula 40/900326 
 


